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CONSUMO DE ENERGIA NUM VEICULO MOTORIZADO COM MOTOR DIESEL/GASOLINA OU GPL   

 Vamos chamar de trem-de-força ao conjunto de componentes que são responsáveis pela geração e 

transmissão de força até o solo para que o equipamento seja traccionado; 

A energia introduzida num motor de combustão interna, em grande parte, vai “perder-se” ao longo do 

funcionamento do mesmo. 

Apesar de toda evolução no que se refere ao conforto e à electrónica existente nas viaturas, a eficiência 

energética permaneceu praticamente na mesma desde que o veículo automóvel  foi inventado na década 

de 1880.  

Considerando-se um carro médio (A maioria dos carros existentes actualmente) cerca de 85% da energia do 

combustível nem chega às rodas do veículo, sendo perdida; 
 

Consumo de energia no trem de forca: 

1 - Atrito motor geração de calor   = 17 % 

2 - Combustão incompleta e calor sensível nos gases escape = 20 % 

3 - Bomba arrefecimento  = 30 % 

4 - Bombas hidráulicas = 6% 

5 - Alternador = 5% 

6 - Atrito na transmissão, diferencial e cubos de rodas = 8% 
 

SOLUÇÕES  PARA A REDUÇÃO DO ATRITO 

O movimento  entre dois corpos sólidos  gera atrito (o que num trem de forca pode consumir  ate  20 % 

da  potencia do motor) e com isso  abrasão e desgaste, alem da geração de calor. Os resultados são perdas 

de energia, materiais e consumo de potência de arrefecimento.  

Com o objectivo de reduzir estas perdas são necessárias estruturas superficiais (NSL) que vão ao encontro 

dessas necessidades. 
 

Nano mistura: 

 Nano partícula de dióxido de silício modificado 

 Nano partícula de dióxido de alumínio 

 Nano partícula de plasma de grafite processado 

 Densidade média: 2,73g/cm3 

 Superfície específica: 155m2/g 

 Dimensão de partícula: 14nm 
 

Formação de camada NSL (Nano Surface Lifting) 

Sob pressão, o óxido de alumínio limpa completamente as superfícies de atrito de depósitos e ligações com 

átomos de ferro e carbono. Este processo forma uma superfície nano modificada mais dura. 

A pressão e a temperatura influenciam as moléculas de dióxido de silício modificado formando uma 

estrutura reticular esférica tridimensional com as moléculas de óleo. 

O diâmetro destas “nano-esferas” pode ser até 3000 vezes maior, no centro da “nano-esfera”, que o 

diâmetro molecular do óxido de silício (cerca de 6nm). 

Desde que as moléculas de SiO2 estejam imersas no óleo, sob a influência da pressão e temperatura, o 

processo continua. 
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As estruturas tridimensionais preenchem dinamicamente a lacuna de atrito existente. 

Durante esta fase, um processo dinâmico de auto-organização é activado pelo NSL que garante uma 

redução permanente de atrito bem como uma protecção contra o desgaste. 

Estas estruturas NSL não são destruídas e não são consumidas durante a vida útil do óleo o que marca a 

grande diferença com os aditivos de óleo. 
 

Os desafios aos lubrificantes aumentaram significativamente nos últimos anos. 

 Os aditivos presentes no óleo representam 20% 

 Os aditivos são detergentes, dispersantes, inibidores de corrosão, desactivadores metálicos, 

minimizadores de atrito, redutores de desgaste, anti espuma e melhoradores de fluxo, etc. 

 NSL tem uma concentração de cerca de 0,001 a 0,002% dependendo da aplicação 
 

Princípio de funcionamento do NSL: 

 Limpeza e modificação da superfície. 

 Sob pressão e temperatura a criação de uma estrutura de protecção contra o desgaste flexível 

e auto-regulável mantém as características de lubrificação, mesmo a temperaturas de 1200ºC, 

estáveis e permanentemente ligadas à estrutura reticular tridimensional. 

 A estrutura reticular esférica flexível de SiO2/óleo reduz o efeito de atrito e absorve as cargas 

de impacto por pressão. 

 A estrutura reticular muda o “atrito de deslizamento” para um “atrito de rolamento” 

 A temperatura do óleo será reduzida, o que prolongará significativamente a sua vida útil. 

 Aumento do desempenho/eficiência e da durabilidade dos agregados. 
 

Conclusão: nine® Motor Renew  - Proporcionando de 5% a 14 % de redução  do atrito no trem de forca. 

O nine® Motor Renew tem como função a criação de um revestimento anti atrito nas superfícies sujeitas 

ao atrito e a renovação das superfícies desgastadas por atrito seco, semi seco ou oleoso. 

O objectivo é reduzir o coeficiente de atrito, a pressão mecânica e a perda de calor onde é aplicado, isto é, 

máquinas e mecanismos. As superfícies depois de tratadas com nine® Motor Renew  adquirem uma 

geometria melhorada e tornam-se partes preciosas com um aumento muito grande da sua vida útil. 
 

A aplicação conduz a: 

 Aumento da vida útil do motor/unidade 

 Aumento do coeficiente de trabalho (cos f) 

 Redução do consumo de energia em aplicações eléctricas 

 Redução do consumo de combustível em motores de combustão interna 

 Aumento da vida útil dos lubrificantes (óleos) 

 Redução de CO/HC e outros gases resultantes da combustão incompleta 

 Redução dos níveis de ruído e vibração 
 

A EcoEnergia21 estuda caso a caso como se deve aplicar nine® Motor Renew para se obter os melhores 
resultados.  
Resultados comprovados em todas as aplicações realizadas. 
 
 
 
Baseado num artigo de Marco Abreu – General Manager em Nano Tecnology Applications. 
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